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 RESUMO 

Objetivo: Analisar a evolução temática do campo de pesquisa sobre con-
sumo sustentável, no período de 1999 até 2019. 
Originalidade/valor: O estudo avança na compreensão sobre o desenvol-
vimento do campo de pesquisa sobre consumo sustentável, analisando 
as principais publicações e temas abordados. 
Design/metodologia/abordagem: Revisão sistemática da literatura por 
meio de um estudo bibliométrico com análise baseada em citações com 
apoio do software CitNetExplorer, utilizando as técnicas core publication e 
clustering. Foram analisados 264 artigos. 
Resultados: As publicações mais recentes convergem sobre a necessidade 
de mudar os atuais padrões e os níveis de consumo e de engajar diversos 
stakeholders em processos participativos e de cocriação. Além disso, iden-
tificou-se a existência de cinco clusters de pesquisa, a saber: 1. ecoefici-
ência com foco no esverdeamento do mercado; 2. comportamento do 
consumidor com ênfase no incentivo para compra de produtos verdes;  
3. natureza social do consumo que insere a perspectiva sociológica;  
4. abordagem dinâmica por considerar a interdisciplinaridade do campo; 
e 5. papel da educação para o consumo sustentável. Conclui-se que os 
diversos temas encontrados revelam contribuições de diferentes áreas 
do conhecimento e a importância de desenvolver pesquisas que inte-
gram a dinamicidade dos desafios para alcançar o consumo sustentável. 
Ressalta-se a necessidade de uma abordagem integrada devido à com-
plexidade inerente a temática que envolve aspectos econômicos, tecno-
lógicos, políticos, sociais, psicológicos e ambientais para uma go - 
vernança em prol do consumo sustentável.

 PALAVRAS-CHAVE

Consumo sustentável. Bibliometria. CitNetExplorer. Core Publication. 
Cluster.
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 1. INTRODUÇÃO

O consumo sustentável ao lado da produção sustentável são considerados 
alguns dos principais determinantes para alcançar o desenvolvimento sus-
tentável, conforme afirmam Barber (2007), Bengtsson, Alfredsson, Cohen, 
Lorek e Schroeder (2018) e Liu, Qu, Lei e Jia (2017). O consumo sustentá-
vel, especificamente, tem recebido especial atenção nos últimos anos, tanto 
no âmbito político quanto no acadêmico e social (Ceglia, Oliveira Lima, & 
Leocadio, 2015; Fischer, Boehme, & Geiger, 2017). Foi inserido como parte 
de um dos 17 objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) elaborados 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 2015. Modificar as práticas 
atuais de consumo (padrões e níveis) configura-se, portanto, como um desafio 
que a sociedade necessita enfrentar (Barth, Adomßent, Fischer, Richter, & 
Rieckmann, 2014; Moll et al., 2008) para garantir as condições de sobrevi-
vência e o equilíbrio intra e intergeracional presente nas discussões sobre 
desenvolvimento sustentável (Fischer et al., 2017; Tanner & Kast, 2003).

Algumas das principais barreiras ao consumo sustentável estão relacio-
nadas ao preço alto dos produtos ecológicos, falta de informação e conheci-
mento por parte dos consumidores, hábitos insustentáveis e baixos níveis 
de consciência ecológica (Han, 2020), entre outras questões complexas e 
contextuais (Kreuzer, Weber, Off, Hackenberg, & Birk, 2019) que envolvem 
aspectos macroestruturais, institucionais e de mercado, os quais devem ser 
considerados no desenvolvimento de pesquisas e formulação de políticas 
para promover o consumo sustentável (Brizga, Mishchuk, & Golubovska-
-Onisimova, 2014; Byers & Gilmer, 2018; Jackson, 2005; Prothero et al., 
2011; Schröder et al., 2019; Thøgersen, 2010; Tukker et al., 2008). O foco 
das definições de consumo sustentável tem recaído mais nos aspectos eco-
nômicos e ambientais, porém, aspectos sociais, como a qualidade de vida, 
equidade no acesso e distribuição dos recursos e satisfação de necessidades 
também devem ser considerados (Bartolj, Murovec, & Slabe-Erker, 2018). 
Isso porque esses elementos são aspectos cruciais para a transição de um 
modelo de desenvolvimento que seja justo, equitativo e inclusivo e que res-
peite os limites do ecossistema.

O campo de pesquisa sobre consumo sustentável começou a se diversi-
ficar com abordagens metodológicas diferenciadas e contribuições teóricas 
multidisciplinares, variando desde a ênfase da governança ambiental que 
considerava a participação de apenas alguns atores, até a colaboração de 
diversos stakeholders na formulação de políticas para alcançar modos de pro-
dução e consumo sustentáveis (Liu et al., 2017), bem como uma perspectiva 
sistêmica (Akenji & Bengtsson, 2014; Bengtsson et al., 2018).
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Nesse contexto, torna-se relevante compreender o desenvolvimento de 
um campo de estudo com o propósito de analisar os desdobramentos que 
uma área de pesquisa está seguindo, bem como quais temas ainda não foram 
abordados na literatura e que carecem de maiores aprofundamentos teóri-
cos, permitindo assim o surgimento de agendas de pesquisa para estudos 
futuros. A bibliometria, como método quantitativo para análise de literatu-
ra, possibilita mapear esse processo com base em informações bibliográficas 
(Lu & Liu, 2016; Song, Heo, & Kim, 2014).

Nesse sentido, o estudo de Liu et al. (2017) analisou a evolução do 
campo de pesquisa sobre consumo sustentável no período de 1995 a 2014, 
identificando os principais autores e redes de co-autoria por meio de méto-
dos bibliométricos. No entanto, até o momento, não foi identificada uma 
análise bibliométrica sobre o tema que analisasse as principais abordagens 
de pesquisa por meio da análise de agrupamento (cluster), o que representa 
uma justificativa para realização deste estudo.

Assim, os objetivos específicos desse estudo são: 1. identificar as princi-
pais publicações do campo de pesquisa sobre consumo sustentável; e 2. veri-
ficar os principais temas de pesquisa sobre consumo sustentável. Definiu-se, 
portanto, que o propósito deste artigo é analisar a evolução temática do 
campo de pesquisa sobre consumo sustentável, no período de 1999 a 2019, 
por meio de um estudo bibliométrico. Para tanto, foi utilizada a ferramenta 
CitNetExplorer, um software para analisar e visualizar as ligações de citações 
entre publicações científicas, acompanhando os principais temas de pesqui-
sa e seus caminhos de evolução ao longo do tempo, e quais mudanças os 
temas têm apresentado de acordo com a literatura (Wu, Li, Huang, Miao, & 
Li, 2017).

O artigo está estruturado em cinco seções. Além desta introdução, é 
apresentado na seção dois o aporte teórico com a evolução do campo de 
pesquisa sobre consumo sustentável. Na seção três, descreve-se o percurso 
metodológico adotado neste estudo. Na sequência, são apresentadas as aná-
lises dos dados com as principais publicações do campo de pesquisa sobre 
consumo sustentável e os principais temas de pesquisa abordados. As con-
siderações finais são apresentadas na última seção.

 2. EVOLUÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA SOBRE 
CONSUMO SUSTENTÁVEL

Apesar das discussões sobre sustentabilidade terem emergido no cená-
rio internacional em 1972, durante a realização da Conferência Mundial 
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sobre o Homem e o Meio Ambiente – e o conceito de Desenvolvimento Sus-
tentável ter sido reconhecido oficialmente no Relatório Brundtland, intitulado 
“Nosso Futuro Comum”, em 1987 –, o consumo sustentável só foi mencio-
nado pela primeira vez na Agenda 21, elaborada durante a Conferência das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento em 1992 (Rio 
92). O Capítulo 4 dessa Agenda trata sobre “Mudanças nos padrões de con-
sumo”, alertando para a necessidade de uma colaboração internacional para 
obter padrões de consumo sustentáveis, incluindo mudanças nos estilos de 
vida menos dependentes dos recursos naturais finitos (Jackson, 2007). 

Mais recentemente, a Agenda 2030 (2015) propôs os 17 objetivos do 
desenvolvimento sustentável (ODS) para serem alcançados até 2030, entre 
os quais, especificamente, tem-se o ODS 12, cujo propósito é assegurar 
padrões de produção e de consumo sustentáveis. Para atingir esse objetivo 
são necessárias mudanças macroestruturais (Akenji, 2014; Prothero et al., 
2011; Tukker et al., 2008), aliadas a fatores institucionais e de mercado (Bri-
zga et al., 2014; Byers & Gilmer, 2018; Geels, McMeekin, Mylan, & Souther-
ton, 2015; Hobson, 2013; Jackson, 2007; Prothero et al., 2011).

Dentre as estratégias para reduzir os impactos socioambientais do consu-
mo, destacam-se a rotulagem ecológica de produtos e serviços, as campanhas 
direcionadas à conscientização dos consumidores, ecoeficiência, certificação 
ambiental, tecnologias verdes, compras públicas ecológicas, reciclagem de 
produtos no pós-uso, rotulagem de produtos, políticas de reciclagem de resí-
duos, entre outras (Akenji, 2014). Essas estratégias são focadas nos aspectos 
tecnológicos associados aos produtos e processos produtivos, bem como às 
questões que envolvem o comportamento do consumidor. Além disso, outras 
razões para o esforço internacional em prol do consumo sustentável decor-
rem da desigualdade que há na distribuição de bens de consumo, do cresci-
mento populacional, da mudança climática, além dos impactos ambientais 
decorrentes do aumento na escala de consumo (Gwozdz, Reisch, & Thogersen, 
2020; Jackson & Michaelis, 2003).

Porém, muitas dessas ações se concentram no processo de esverdea-
mento do mercado por meio de ganhos de eficiência, com a utilização de 
tecnologias menos intensivas em energia e materiais, análise do ciclo de vida 
do produto e emissão zero nos processos de produção (Tseng, Chiu, Tan, & 
Siriban-Manalang, 2013), mas, o volume de extração de recursos renováveis 
e não renováveis continuam crescentes (Akenji, 2014), bem como as ques-
tões de acesso não são consideradas. 

Apesar das estratégias do lado da oferta terem sua importância na redu-
ção dos impactos ambientais do consumo, elas não são suficientes para 
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reduzir os níveis de consumo nem para gerar justiça social no processo de 
distribuição das riquezas produzidas (Jackson, 2005; Mont & Plepys, 2008). 
Entretanto, algumas abordagens buscam identificar as atitudes e comporta-
mentos dos consumidores em relação ao consumo sustentável, com o intui-
to de compreender quais aspectos influenciam suas escolhas e quais são as 
barreiras para a adoção de práticas de consumo sustentáveis, que podem 
estar relacionadas a falta de conhecimento ou até mesmo de interesse em 
empreender esforços para um consumo sustentável (Dąbrowska & Janoś-
Kresło, 2018; Gwozdz et al., 2020).

O entendimento de que economias sustentáveis devem ser desenvolvi-
das considerando o consumo sustentável (Clark, 2007) impulsionou a ela-
boração de propostas alternativas que requerem mudanças em prol de um 
desenvolvimento sustentável (Tukker et al., 2008), cujos princípios defen-
dem a simplicidade, adoção de estilos de vida sustentáveis, frugalidade, sufi-
ciência e foco no bem-estar (Geels et al., 2015). 

Nesse contexto, incluem-se as discussões sobre o decrescimento que pro-
põe uma transformação política e social para reduzir os padrões e os níveis de 
produção e consumo (Kallis, 2011; Kallis et al., 2018; Latouche, 2010, 2018; 
Schneider, Kallis, & Martinez-Alier, 2010; Sekulova, Kallis, Rodríguez-Labajos, 
& Schneider, 2013) e a Economia Verde que defende a baixa emissão de car-
bono, eficiência no uso de recursos e a inclusão social (Barbier, 2011; Droste 
et al., 2016; Loiseau et al., 2016; Lorek & Spangenberg, 2014). Essas pers-
pectivas inserem o componente do bem-estar social coletivo na abordagem 
da governança para “consumo sustentável forte” (Hobson, 2013; Lorek & 
Fuchs, 2013), que também enfatiza a inovação social como um dos caminhos 
para provocar mudanças disruptivas na sociedade, por meio de alternativas 
de produção e consumo advindas do protagonismo dos próprios consumido-
res (Jaeger-Erben, Rückert-John, & Schäfer, 2015; Lorek & Fuchs, 2013).

A necessidade de analisar a natureza social do consumo, considerando a 
interação de uma diversidade de atores da sociedade e da influência das 
estruturas sociais, tornou-se evidente para o desenvolvimento de pesquisas 
e formulação de políticas (Wilhite & Lutzenhiser, 1999). O consumo visto 
como atividade social assim como os diferentes aspectos das necessidades 
humanas devem ser considerados no desenvolvimento de propostas para o 
consumo sustentável (Briceno & Stagl, 2006).

Abordagens teóricas que ampliam a compreensão de uma variedade de 
contextos sociais quando se analisa o consumo sustentável precisam ser 
exploradas. Os estudos não podem se restringir apenas a análise do compor-
tamento do consumidor. Para isso, tem-se a contribuição da teoria da prática 
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social com uma abordagem sociológica e mais aprofundada do contexto que 
influencia o comportamento dos indivíduos (Jaeger-Erben & Offenberger, 
2014). Uma grande contribuição da perspectiva sociológica é a compressão 
da vida social visualizada como uma série de práticas reproduzidas e com-
partilhadas pelos indivíduos em seu cotidiano, indo além da visão individu-
alista do comportamento ambiental (Spaargaren, 2011). A teoria da prática 
usada como unidade metodológica contribui para a construção de uma 
governança ambiental global para o consumo sustentável, proporcionando 
uma visão mais holística da influência da dinâmica sociotécnica (Jaeger-Erben 
& Offenberger, 2014; Spaargaren, 2011).

Além dessas abordagens, a possibilidade de que o consumo sustentável 
seja promovido por meio da inovação social foi explorada por Jaeger-Erben 
et al. (2015), que construíram uma tipologia de práticas com a seguinte 
classificação: Façamos juntos (Do-it-together), Consumo estratégico (Strategic 
consumption), Comunidades de compartilhamento (Sharing communities), Faça 
você mesmo (Do-it-yourself) e Consumo que aumenta a utilidade (Utility-
-enhancing consumption). 

Teorias da Economia compartilhada, cocriação de valor e consumo cola-
borativo também oferecem novos horizontes para a produção e consumo 
sustentáveis (Ma et al., 2019) e são estudadas como novas formas de uso 
coletivo para o consumo sustentável (Hirschl, Konrad, & Scholl, 2003). No 
entanto, a incorporação dessas alternativas ao consumo tradicional nas roti-
nas diárias depende de uma abordagem institucional que envolve aspectos 
regulatórios e normativos, ao mesmo tempo que se deve investigar os fato-
res determinantes e impeditivos a adoção de práticas mais sustentáveis de 
consumo pelos consumidores (Holt, 2012; Mont, 2004).

A perspectiva mais recente das pesquisas sobre consumo sustentável tem 
enfatizado o papel dos cidadãos que se organizam para estilos de vida mais 
sustentáveis com mudanças nos valores individuais (Bachnik & Szumniak-
-Samolej, 2018; John, Jaeger-Erben, & Rückert-John, 2016; Schröder et al., 
2019), levando em consideração que o problema do consumo não se limita 
aos produtos ecológicos e aos impactos ambientais, mas também é uma 
questão social (Briceno & Stagl, 2006; Jaeger-Erben & Offenberger, 2014; 
Lorek & Spangenberg, 2014).

Ressalta-se a importância da participação dos consumidores como cida-
dãos no processo de promoção do consumo sustentável, por exemplo, os 
consumidores passam a ter uma ação mais política como exercício da cida-
dania, manifestando práticas que beneficiam ou punem empresas devido aos 
impactos exercidos na sociedade (Echegaray, 2016). Reduzir a participação 
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dos consumidores a apenas concordar ou discordar das opções que os espe-
cialistas e políticos desenvolvem, desconsidera o conhecimento, os valores, 
as experiências dos indivíduos e a sua capacidade de contribuir no processo 
de mudança (Di Giulio, Ruesch Schweizer, Defila, Hirsch, & Burkhardt-
-Holm, 2019).

Outro aspecto igualmente importante na discussão sobre essa temática 
é a necessidade de considerar diferentes pontos de vista de múltiplos atores 
como cruciais para uma intervenção política do consumo sustentável (Kiss, 
Pataki, Köves, & Király, 2018). As contribuições podem surgir de grupos que 
geralmente não são considerados na elaboração de políticas e criar condições 
favoráveis de aprendizado coletivo são fundamentais nesse processo. Nesse 
contexto, a participação da sociedade para mudar os padrões insustentáveis 
de produção e consumo surge por meio de uma governança inclusiva que 
envolve diversos grupos sociais, como iniciativas locais, representantes de 
bairro, organizações sociais e cidadãos engajados em provocar mudanças 
nos hábitos de consumo (Schröder et al., 2019).

Além disso, promover o aprendizado para o consumo sustentável por 
meio da educação é uma área emergente na literatura sobre a temática 
(Adomßent et al., 2014). A proposta é desenvolver competências no ensino 
que permitem lidar com os desafios atuais dos padrões insustentáveis de 
produção e consumo (Barth et al., 2014; Frank & Stanszus, 2019). Analisar 
o desenvolvimento desse campo de pesquisa e sua evolução temática ao 
longo dos anos torna-se necessário para compreender quais teorias têm sido 
mais exploradas na literatura e quais estão sendo negligenciadas e que tem 
potencial contribuição teórica.

 3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O objetivo deste estudo foi analisar a evolução temática do campo de pes-
quisa sobre consumo sustentável, no período de 1999 até 2019. Para tanto, 
realizou-se um estudo bibliométrico com o auxílio do software CitNetExplorer, 
a fim de saber como a pesquisa neste campo tem evoluído e os principais 
temas que vêm sendo estudados. A pesquisa bibliométrica analisa a literatu-
ra por meio de uma análise de citação, mapeando um campo de pesquisa por 
meio de informações bibliográficas (Lu & Liu, 2016; Song et al., 2014). 

A fim de apresentar um processo sistemático e transparente, foram 
exploradas e adaptadas as instruções do Cochrane Systematic Review (CSR) 
descritas no Cochrane Collaboration, que fornece um guia claro e rigoroso 
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dentro de critérios preestabelecidos para a revisão da literatura (Higgins, 
2011). Os passos desenvolvidos para o CSR são apresentados na Figura 3.1.

Figura 3.1

ESTÁGIOS PARA A CONDUÇÃO DO COCHRANE SYSTEMATIC REVIEW (CSR)

Formulação das questões  
de pesquisa 

Definição das estratégias 
de busca

Condução da busca e 
atualização de estratégias

Análise dos dados

Apresentação e análise 
dos resultados

Fonte: Adaptada de Higgins (2011).

Os objetivos específicos deste estudo foram: 1. identificar as principais 
publicações do campo de pesquisa sobre consumo sustentável; e 2. verificar os 
principais temas de pesquisa sobre consumo sustentável. Para o primeiro obje-
tivo, foi utilizada a funcionalidade core publication no software CitNetExplorer 
e para o segundo foi aplicada a análise de clustering.

Utilizou-se a base de dados da Web of Science (WoS) por ser considera-
da uma fonte de dados de alta confiabilidade, muito utilizada em análises 
bibliométricas em várias áreas do conhecimento (Dzikowski, 2018; Rossetto, 
Bernardes, Borini, & Gattaz, 2018). A busca foi realizada a partir do termo 
“sustainable consumption” apenas no título, no período de 1999 a 2019, conside-
rando a crescente evolução do interesse no tema no mapa político e nas dis-
cussões e pesquisas sobre sustentabilidade a partir do final da década de 1990. 

O número inicial de artigos identificados na base de dados foi 326. No 
processo de refinamento da busca, foi incluído apenas as publicações que 
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compõem a coleção principal do banco de dados da WoS, com artigos publi-
cados em inglês, pois reúne periódicos do Science Citation Index Expanded 
(SCI-EXPANDED), Social Sciences Citation Index (SSCI) e Arts & Humanities 
Citation Index (A&HCI), garantindo que os artigos recuperados sejam de 
alta qualidade. Além disso, as áreas utilizadas como categorias, no refina-
mento da pesquisa, foram: Environmental Sciences, Green Sustainability, Science 
Technology, Environmental, Environmental Engineering Studies, Business, Economics, 
Regional Urban Planning, Development Studies, Ecology, Management e Political 
Science.3 Depois desses refinamentos, resultou-se em uma base composta 
por 264 artigos que foram carregados no software CitNetExplorer, que iden-
tificou 221 artigos como os mais citados. Esses passos estão detalhados na 
Figura 3.2.

Figura 3.2

ETAPAS DE OPERAÇÃO DO ESTUDO

Análise de  
core publication

Análise de  
cluster

Expressão pesquisada na WoS
“Sustainable Consumption”

(1999-2019) = 326

264 artigos após refinamentos

CitNetExplorer
221 artigos mais citados

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A condução e atualização das estratégias de busca seguiram um proces-
so interativo à medida que os filtros para os refinamentos da pesquisa foram 
aplicados. A ferramenta de análise de dados utilizada foi Citation Network 

3 Ciências Ambientais, Sustentabilidade, Tecnologia Científica, Meio Ambiente, Estudos de Engenharia 
Ambiental, Negócios, Economia, Planejamento Urbano Regional, Estudos de Desenvolvimento,  
Ecologia, Gestão e Ciência Política.
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Explorer do software CitNetExplorer, que permite realizar uma análise quan-
titativa exploratória e uma visualização dos links de citação da literatura 
científica relevante (van Eck & Waltman, 2014b). O software foi escolhido 
por fornecer a cronologia das publicações que evidencia a evolução do tema, 
além de visualizar as publicações que são fortemente conectadas entre si em 
termos de citações (van Eck & Waltman, 2014a, 2014b).

As técnicas que analisam as publicações relevantes (core publication) e os 
agrupamentos de artigos por ano e por proximidade (clustering) foram utili-
zadas para analisar os principais temas do campo de pesquisa sobre consumo 
sustentável. Foram identificados cinco clusters que abordam desde os tópicos 
de pesquisa mais tradicionais que representam o mainstream das publicações 
científicas sobre o tema, até estudos mais recentes que adotam perspectivas 
sociais e emergentes com áreas de pesquisa ainda pouco exploradas.

Como critério de corte dos artigos mais citados (core publication) utili-
zou-se o h-index desenvolvido por Hirsch (2005), para combinar a produtivi-
dade do autor com seu impacto. Ou seja, consiste em uma ferramenta para 
quantificar a produtividade dos pesquisadores com base nos seus artigos 
mais citados, considerando simultaneamente a quantidade (número de arti-
gos) e a qualidade (número de citações) (Hirsch, 2005). De acordo com esse 
critério, o fator de impacto das core publication tem h-index = 11. Logo, foram 
analisadas as 11 publicações que apresentaram um número de citação (≥ 11) 
maior ou igual a 11. No CitNetExplorer, os escores de citação interna refe-
rem-se ao número de citações de uma publicação dentro da rede de citação em 
análise (van Eck & Waltman, 2014b). Significa dizer, por exemplo, que o 
fator de impacto do artigo de Young, Hwang, McDonald e Oates (2010) apre-
sentou um escore interno com valor h-index = 29 (Figura 4.1.2), ou seja, 29 
artigos da rede interna de citação fizeram referência a essa publicação.

A análise de clustering foi empregada para agrupar publicações em área 
de pesquisa e foca nos agrupamentos por similaridades ou associação de 
publicações que possuem uma conexão em termos de citação, auxiliando na 
identificação de tópicos de pesquisas na literatura, podendo analisar a cro-
nologia e evolução dentro de cada cluster identificado (van Eck & Waltman, 
2017). O parâmetro de resolução padrão (1,00) do programa CitNetExplorer 
foi empregado para todas as análises de cluster. Esse recurso controla o tama-
nho dos clusters gerados. Nesse caso, quanto maior o valor do parâmetro, 
maior o número de clusters obtidos (van Eck & Waltman, 2014b). O tama-
nho do cluster foi definido para dez publicações. Os clusters que tivessem um 
número de publicações abaixo do mínimo estabelecido foram mesclados 
com outros clusters. 
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O recurso “drill down” do software permite aprofundar uma rede comple-
ta e detalhá-la para atingir uma sub-rede. Essa funcionalidade foi aplicada 
para analisar as principais publicações de cada cluster (van Eck & Waltman, 
2014b), identificando as publicações pioneiras com maiores pontuações e os 
artigos mais recentes da rede. Analisaram-se os títulos, resumos e palavras-
-chave das publicações de cada cluster a fim de identificar os principais temas 
de pesquisa sobre consumo sustentável, conforme exposto na seção  
a seguir. 

 4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Esta seção analisa as principais publicações sobre consumo sustentável 
com os maiores escores de citação interna (core publication). Dos 264 artigos 
da base de dados, 221 correspondem às publicações mais citadas na área no 
período de 1999 a 2019. 

4.1 As principais publicações do campo de pesquisa sobre 
consumo sustentável 

Para atender ao primeiro objetivo específico, a primeira funcionalidade 
aplicada no software foi a core publication com o objetivo de analisar as princi-
pais publicações do campo, observando a cronologia das publicações, con-
forme pode-se observar na Figura 4.1.1. Com base nos resultados, consta-
tou-se que as principais pesquisas da área abordam desde as publicações que 
representam o mainstream da política sobre consumo sustentável, ou seja, a 
corrente teórica dominante no campo, até as novas perspectivas sociais 
emergentes na literatura.

A publicação mais antiga é “Social loading and sustainable consumption 
advances”, publicada em 1999, por Wilhite e Lutzenhiser. Esse artigo aborda 
o significado de carga social para entender níveis de consumo doméstico de 
famílias, apresentando alguns exemplos de casos na Noruega, Escandinávia, 
América do Norte e Japão. Os autores sugerem a importância de considerar 
a natureza social do consumo e suas devidas implicações para as agendas de 
pesquisas e formulação de políticas. 

No mesmo ano, Thøgersen, por meio de um estudo com adultos dina-
marqueses, testou hipóteses sobre possíveis mecanismos para processos de 
spillover (agir de maneira ecologicamente correta em uma área pode influen-
ciar o comportamento em outras áreas relacionadas) entre comportamentos 
pró-ambientais. Esse estudo trouxe contribuições para as pesquisas futuras 
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sobre mudança comportamental para um padrão de consumo pró-ambiental 
(Thøgersen, 1999; Thøgersen & Ölander, 2002). Além dos primeiros estudos 
sobre a temática, foi identificada a relação dos principais artigos mais citados 
e os respectivos escore de citações, expostos na Figura 4.1.2.

Figura 4.1.1

VISUALIZAÇÃO DAS CORE PUBLICATION SOBRE CONSUMO SUSTENTÁVEL 
(1999-2019)

 
 

 

 
Fonte: Rede de publicações gerada no CitNetExplorer. 
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Figura 4.1.2 
AS 11 PUBLICAÇÕES MAIS CITADAS DA REDE INTERNA DE CITAÇÃO 
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citações

Fonte: Rede de publicações gerada no CitNetExplorer.

Figura 4.1.2

AS 11 PUBLICAÇÕES MAIS CITADAS DA REDE INTERNA DE CITAÇÃO

Ordem Autor(es) Artigo Periódico
Escore de 
citações

1 Young, Hwang, 
McDonald e Oates 
(2010)

Sustainable consumption: Green 
consumer behaviour when 
purchasing products

Sustainable 
Development

29

2 Tanner e Kast (2003) Promoting sustainable consumption: 
Determinants of green purchases by 
Swiss consumers

Psychology & 
Marketing

23

(continua)
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Ordem Autor(es) Artigo Periódico
Escore de 
citações

3 Prothero et al. (2011) Sustainable consumption: 
Opportunities for consumer 
research and public policy

Journal of Public 
Policy & Marketing

23

4 Lorek e Fuchs (2013) Strong sustainable consumption 
governance: Precondition for a 
degrowth path?

Journal of Cleaner 
Production

21

5 Sanne (2002) Willing consumers – or locked-in? 
Policies for a sustainable 
consumption

Ecological 
Economics

17

6 Jackson (2005) Live better by consuming less?  
Is there a “double dividend” in 
sustainable consumption?

Journal of 
Industrial Ecology

15

7 Seyfang (2006) Ecological citizenship and 
sustainable consumption: Examining 
local organic food networks

Journal of Rural 
Studies

15

8 Spaargaren (2003) Sustainable consumption: A 
theoretical and environmental  
policy perspective

Society & Natural 
Resources

14

9 Mont e Plepys (2008) Sustainable consumption progress: 
Should we be proud or alarmed?

Journal of Cleaner 
Production

14

10 Clark (2007) Evolution of the global sustainable 
consumption and production policy 
and The United Nations 
Environment Programme’s (Unep) 
supporting activities

Journal of Cleaner 
Production

11

11 Tukker et al. (2008) Fostering change to sustainable 
consumption and production:  
An evidence-based view

Journal of Cleaner 
Production

11

Fonte: Elaborada pelas autoras.

O primeiro artigo mais citado é de Young et al. (2010), que investigaram 
o processo de compra de consumidores ecológicos em relação aos produtos 
de tecnologia de consumo no Reino Unido. Nesse estudo, constatou-se que 
a falta de tempo constitui um dos impeditivos para compras de produtos 
verdes, porém alguns incentivos poderiam auxiliar a tomada de decisão dos 

Figura 4.1.2 (conclusão)

AS 11 PUBLICAÇÕES MAIS CITADAS DA REDE INTERNA DE CITAÇÃO
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consumidores no ato da compra, por exemplo, etiquetas nos produtos eco-
lógicos para facilitar a escolha e a comparação com outros produtos no mer-
cado (Young et al., 2010). Além disso, um dos obstáculos para práticas sus-
tentáveis de consumo é a lacuna que ainda persiste entre 
“atitude-comportamento” ou “valores-ação” (Young et al., 2010), ou seja, a 
preocupação dos consumidores sobre as questões ambientais não reflete 
necessariamente no seu comportamento de compras.

Compreender as barreiras pessoais e contextuais que influenciam a ati-
tude dos consumidores é essencial para saber quais são os fatores determi-
nantes e impeditivos das compras ecológicas. Foi nesse sentido que Tanner 
e Kast (2003) realizaram o segundo estudo mais citado. Os autores identifi-
caram que a compra de alimentos verdes de famílias rurais e urbanas, na 
Suíça, é facilitada por atitudes positivas dos consumidores em relação a pro-
teção ambiental, comércio justo, produtos locais e disponibilização de conhe-
cimento relacionado à ação e está negativamente associada com barreiras 
percebidas de tempo e frequência de compras em supermercados.

O terceiro artigo com maior número de citação foi um ensaio de Pro-
thero et al. (2011), sugerindo direções de pesquisas futuras que precisam 
ser exploradas para enfrentar os desafios relacionados ao consumo susten-
tável, entre as quais se destacam: a inconsistência entre as atitudes e com-
portamento de consumidores no que diz respeito a aspectos relacionados à 
sustentabilidade; o papel do cidadão na sociedade; e a necessidade de se ter 
uma abordagem macroestrutural para promover a sustentabilidade e o con-
sumo sustentável. 

O quarto artigo, com enfoque teórico, destaca que pouco progresso tem 
sido alcançado para o consumo sustentável porque as estratégias têm se 
concentrado na abordagem do “consumo sustentável fraco” que não é capaz 
de enfrentar os desafios do desenvolvimento sustentável (Lorek & Fuchs, 
2013). Essa abordagem possui foco na eficiência por meio de melhorias tec-
nológicas, negligenciando questões sociais e os limites dos recursos natu-
rais. Por sua vez, a perspectiva do “consumo sustentável forte” baseia-se na 
necessidade de mudanças nos padrões e nos níveis de consumo, consideran-
do a dimensão do bem-estar social e enfatizando a promoção da inovação 
social (Lorek & Fuchs, 2013). 

O quinto artigo, a partir de uma perspectiva teórica, aponta que, além da 
abordagem que foca nos fatores sociais e psicológicos na escolha individual 
dos consumidores em suas decisões de compra, a estrutura em que o consu-
mo está ancorado também deve ser analisada como condições de vida de tra- 
balho, aspectos urbanos e padrões de vida cotidiana que podem influenciar os 
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indivíduos a certos comportamentos (Sanne, 2002). Os consumidores estão 
presos (lock-in) a padrões de consumo insustentáveis pelas estruturas sociais, 
como mercado, padrões de trabalho, planejamento e desenvolvimento urba-
no, ou até mesmo as próprias circunstâncias (Sanne, 2002).

O sexto artigo apresenta uma discussão teórica sobre as diferentes 
perspec tivas em que o comportamento do consumidor é analisado. A pri-
meira abordagem é a visão eco-humanista do consumo, que enfatiza o 
aspecto da suficiência na satisfação das necessidades, alertando sobre as 
consequências sociais, ambientais e psicológicas do materialismo. A natu-
reza dinâmica do comportamento do consumidor é contemplada a partir da 
visão evolutiva do consumo, que deve considerar aspectos holísticos no 
lugar de soluções simplistas. Por fim, tem-se a abordagem que considera os 
papéis sociais, culturais e a natureza simbólica dos bens materiais destaca-
dos na perspectiva do consumo (Jackson, 2005). O autor aponta que um 
“duplo dividendo” é inerente ao consumo sustentável: a capacidade de viver 
melhor consumindo menos e reduzir impacto no meio ambiente nesse pro-
cesso. Para isso, relações de ganha-ganha exigirão um esforço social amplo 
para se concretizar.

O sétimo artigo é de Seyfang (2006), que enfatiza a proposta da cidada-
nia ecológica como uma abordagem útil que possibilita uma maior reflexão 
e conscientização sobre questões de sustentabilidade, ao implicar na redução 
dos impactos sobre o meio ambiente. Essa abordagem é discutida como um 
caminho para o consumo sustentável. O estudo verificou empiricamente, por 
meio de uma rede local de alimentos orgânicos no Reino Unido, que os cida-
dãos apresentam voluntariamente um compromisso com a sustentabilidade, 
alterando seus estilos de vida para práticas sustentáveis de consumo, tomando 
decisões em sua vida cotidiana que impactam menos o meio ambiente 
(Seyfang, 2006). O artigo propõe um modelo alternativo de desenvolvimen-
to que considere os aspectos sociais, ambientais e do bem-estar social em 
conjunto com o econômico, seguindo uma abordagem que é chamada de 
“nova”, “humanista”, ou “economia verde”, baseando-se na justiça e bem-
-estar social, redefinindo riqueza, prosperidade e progresso (Seyfang, 2006).

O oitavo artigo mais citado é o de Spaargaren (2003), que discute algu-
mas experiências políticas no campo do consumo sustentável na Holanda e 
defende uma análise contextual para o consumo sustentável por meio da 
abordagem sociológica. O autor considera a contribuição do modelo de prá-
ticas sociais que analisa as práticas comportamentais reais de forma abran-
gente, não de forma individualizada; engloba a rotina diária e os diferentes 
domínios da vida social de grupo de indivíduos; e as estruturas sociais dei-
xam de ser variáveis externas e são postas como o centro da análise. 
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O nono artigo é de Mont e Plepys (2008). Os autores apresentam o 
mapeamento de diferentes iniciativas e intervenções políticas em prol do 
consumo sustentável, utilizadas pelos países da União Europeia e da Orga-
nização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Com 
base nessas informações, os autores argumentam que as estratégias ambien-
tais que focam apenas na ecoeficiência são insuficientes, uma vez que não 
são capazes de lidar com os impactos causados pelo aumento nos níveis de 
consumo. Ações do governo, das empresas e dos próprios consumidores são 
necessárias para alcançar um consumo sustentável, buscando atingir equilí-
brio com os princípios do desenvolvimento sustentável, as metas socioeco-
nômicas e as agendas políticas globais sob uma perspectiva multidisciplinar 
e abrangente (Mont & Plepys, 2008).

O décimo artigo apresenta a evolução da política global de produção e 
consumo sustentável e das atividades de apoio do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). As políticas de produção e consu-
mo sustentáveis têm focado em programas que incentivam processos de pro-
dução mais limpos e eficientes, em vez de considerar também os impactos 
ambientais da concepção, uso e descarte de produtos pelos consumidores. 
Destaca-se que tanto o excesso de consumo quanto o subconsumo exercem 
pressão sobre o meio ambiente, considerando que muitas das necessidades 
básicas da população continuam sem ser atendidas, o que prejudica a preser-
vação dos recursos naturais e aumenta as desigualdades sociais (Clark, 2007).

Por fim, o artigo de Tukker et al. (2008) sintetiza os resultados de pes-
quisas realizadas pela Sustainable Consumption Research Exchange Network 
(SCORE!). Os autores sugerem um framework com políticas e ações para 
promover a produção e o consumo sustentável considerando os papéis dos 
atores como Governo, Empresas e Sociedade civil. Entre algumas ações con-
tidas no framework, sugerem-se que as empresas adotem uma produção mais 
limpa, como design ecológico no gerenciamento das cadeias de suprimen-
tos; o governo deve combater mercados oligo e monopolistas, fornecer infra-
estruturas sustentáveis, definir normas de publicidade que não promova 
ofertas prejudiciais ao meio ambiente nem direcionada a grupos vulneráveis 
e definir critérios para promover transparência sobre o desempenho socio-
ambiental dos produtos; e os consumidores devem adotar estilos de vida 
mais sustentáveis e assumir responsabilidade sobre seu comportamento de 
consumo (Tukker et al., 2008).

Portanto, considera-se que para promover o consumo sustentável, as 
empresas, os fornecedores, as instituições de ensino, a mídia, o governo e os 
consumidores devem assumir responsabilidades no âmbito em que atuam, 
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além de uma abordagem sistêmica de cooperação entre todos os atores desde 
a cadeia de produção até o consumidor final. Por isso, ações em prol de 
mudanças nos atuais padrões de consumo e no comportamento do consumi-
dor para estilo de vida mais sustentáveis são temas cada vez mais importan-
tes para o desenvolvimento sustentável, entre outros temas de pesquisas 
emergentes e promissores que serão expostos na próxima seção. 

4.2 Os principais temas de pesquisa sobre consumo sustentável

Para atender ao segundo objetivo específico deste estudo, foi realizada 
uma análise temática do campo de pesquisa sobre consumo sustentável. Os 
principais tópicos de pesquisa podem ser observados por meio da análise  
de cluster que revela a proximidade de temas presentes nos agrupamentos de 
publicações. Os artigos que pertencem a cada cluster foram analisados sepa-
radamente com o auxílio da técnica drill down para melhor visualização da 
rede de publicações. 

Identificaram-se cinco clusters que representam temas diversos de pes-
quisas sobre consumo sustentável. O primeiro cluster com 67 publicações 
(cor azul), o segundo cluster com 59 artigos (cor verde), o terceiro cluster com 
50 artigos (cor lilás), o quarto cluster com 30 artigos (cor laranja) e o quinto 
cluster com 11 artigos (cor amarela). Enfatiza-se que 47 publicações analisa-
das não pertencem a nenhum cluster. A visualização da rede de citação com 
as principais publicações, por cluster, é apresentada na Figura 4.2.1.

O cluster 1 (azul) possui 67 publicações com 133 links de citação no pe-
ríodo de 2003 a 2019 (Figura 4.2.2). Após a análise dos títulos, resumos e 
palavras-chave dos artigos, os temas predominantes deste grupo são: poten-
cial da tecnologia para superar impactos ambientais; novas formas de uso de 
produtos como compartilhamento, aluguel e reparo como uma proposta 
para lidar com os padrões de consumo insustentável; economia verde e 
decrescimento; aspecto social do consumo; inovação social e cocriação de 
valor entre consumidores e empresas como novas oportunidades para a pro-
dução e consumo sustentável.
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Figura 4.2.1

VISUALIZAÇÃO DAS PUBLICAÇÕES MAIS RELEVANTES  
SEPARADAS POR CLUSTER
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Conforme os principais temas extraídos das publicações que pertencem a 
este grupo, o cluster 1 foi denominado Ecoeficiência, tendo em vista que os 
artigos focam nas estratégias de eficiência de recursos, nos processos de pro-
dução ecoeficientes e nas melhorias tecnológicas, cuja ênfase está no esverdea-
mento das cadeias de suprimentos e de incentivos para os produtos verdes. 

O cluster 2 (verde) possui 59 publicações com 122 links de citação no 
período de 1999 a 2019 (Figura 4.2.3). Os temais centrais deste grupo abor-
dam estudos sobre mudança comportamental para um padrão de consumo 
pró-ambiental (Spillover); comportamento do consumidor; compras ecológi-
cas; educação, competência cidadã e cívica; influência de fatores e elementos 
culturais no comportamento de consumo e comportamento de consumo 
sustentável. Desse modo, o cluster 2 foi denominado Comportamento do 
Consumidor, considerando a ênfase dos artigos em compreender melhor as 
decisões de compras dos consumidores e quais são os fatores determinantes 
e restritivos a compra de produtos ecológicos. 

Porém, percebe-se que ainda há lacunas de estudos sobre intenção e ati-
tude comportamental dos consumidores nas questões relacionadas à susten-
tabilidade, com ausência que modelos e métricas que possibilitem mensurar 
e avaliar as práticas cotidianas de consumo, o que pode ser útil na formulação 
de políticas públicas mais efetivas no que tange ao consumo sustentável.
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O cluster 3 (lilás) possui 50 publicações, com 79 links de citação no pe-
ríodo de 2002 a 2019 (Figura 4.2.4). Os temas principais são: comportamen-
to do consumidor; cidadania ecológica; teoria das práticas sociais; consumo 
alternativo sustentável; alimentos orgânicos; o papel da comunicação para 
aumentar a compreensão do consumo sustentável; governança ambiental 
global; modelos de negócio para o consumo sustentável; economia colabora-
tiva e circular. Desse modo, o cluster 3 foi denominado Natureza Social do 
Consumo, visto que há uma concentração de artigos que analisam o consu-
mo sob a lente da teoria da prática, que considera o consumo dentro de uma 
variedade de contextos, aspectos socioculturais e práticas sociais cotidianas 
enraizadas, a fim de evitar as abordagens individua listas do comportamento 
de consumo.

Figura 4.2.4
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O cluster 4 (laranja) possui 30 publicações com 44 links de citação no 
período de 2006 a 2019 (Figura 4.2.5). Os temas mais destacados são: estra-
tégias para otimização da vida útil do produto; consumo de alimentos orgâ-
nicos; abordagem macroestrutural para a formulação de políticas públicas; 
influência dos sentimentos como culpa e orgulho nas escolhas de consumo; 
influência das atitudes e variáveis sociodemográficas; papel da cultura; inicia-
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tivas sociais no consumo por meio da economia compartilhada e colaborati-
va. Sendo assim, o cluster 4 foi denominado Abordagem Dinâmica do Con-
sumo Sustentável, com pesquisas que enfocam o processo interativo e 
interdependente dos fatores pessoais, ambientais e comportamentais que 
impactam no consumo, ampliando a compreensão dos aspectos subjacentes 
que influenciam o consumo sustentável.

Figura 4.2.5
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O cluster 5 (amarelo) possui 11 publicações com 11 links de citação no 
período de 2009 a 2019 (Figura 4.2.6). Os temas mais recorrentes são: polí-
tica para a sustentabilidade ambiental; influência de grupos sociais como 
família e amigos na decisão de escolher produtos ecológicos; educação para 
desenvolver competências para o consumo sustentável; implicações teóricas 
e gerenciais da relação entre identidade, gênero e o consumo sustentável; 
efeitos das emoções sobre o comportamento; compras públicas; comporta-
mento do consumidor ecologicamente consciente. De acordo com os princi-
pais temas analisados nos artigos da base de dados, o cluster 5 foi denomina-
do Educação para o Consumo Sustentável, pois destaca-se o papel das 
instituições de ensino para o desenvolvimento de competências neces sárias 
para atender as crescentes demandas da sociedade e os desafios socioam-
bientais contemporâneos. 
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Portanto, as melhorias tecnológicas, o incentivo ao consumo verde e as 
campanhas pró-ambientais por si só são ineficientes, pois não focam na 
redução dos padrões e nos níveis de consumo nem nas interações sociais 
(Phipps et al., 2013; Salazar, Oerlemans, & van Stroe-Biezen, 2013; Ma et al. 
2019; Wilhite & Lutzenhiser, 1999), nos fatores culturais (Banbury, Stinerock, 
& Subrahmanyan, 2012; Minton, Spielmann, Kahle, & Kim, 2018), na in - 
fluência dos sentimentos (Antonetti & Maklan, 2014; Lee, 2017) e dos valores 
(Ma et al., 2019; Şener & Hazer, 2008; Sharma & Jha, 2017) ou no compor-
tamento dos consumidores.

O escopo das pesquisas sobre consumo sustentável tem ampliado e 
considerado uma gama de fatores sociais, psicológicos, econômicos, ambien-
tais, políticos, que influenciam o processo dinâmico e complexo do compor-
tamento do consumidor. As pesquisas emergentes sobre consumo sustentá-
vel, com áreas de estudo ainda pouco exploradas têm potencial contribuição 
para direcionar um esforço global para o desenvolvimento sustentável. 
Desenvolver competências para capacitar os indivíduos a propor e imple-
mentar soluções inovadoras para problemas ecológicos constitui uma das 
linhas de pesquisa promissoras da área. 
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 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O propósito deste artigo foi analisar a evolução temática do campo de 
pesquisa sobre consumo sustentável, no período de 1999 até 2019, por meio 
de um estudo bibliométrico. Para tanto, foram utilizadas as seguintes fun-
cionalidades do software CitNetExplorer: core publication para identificar as 
principais publicações sobre o tema; e clustering a fim de analisar a sua evo-
lução temática como campo de pesquisa. 

Os resultados da análise bibliométrica realizada mostram a complexi-
dade inerente ao processo para alcançar o consumo sustentável, que envolve 
aspectos econômicos, tecnológicos, políticos, sociais, psicológicos, ambien-
tais, entre outros. Contudo, as publicações mais recentes convergem sobre 
a necessidade de mudar os padrões e os níveis de consumo da sociedade atual 
e de engajar diversos stakeholders em processos de participação e de cocriação 
para desenvolver políticas e estratégias que tenham uma efetiva contribui-
ção para o consumo sustentável.

Ao considerar a trajetória das publicações, ao longo dos anos, percebe-se 
a evolução das pesquisas sobre consumo sustentável com base nas aborda-
gens de diversas áreas do conhecimento que contribuíram para que o campo 
de pesquisa ampliasse a perspectiva de análise, observando o fenômeno a 
partir de múltiplas lentes teóricas e práticas, com contribuições da sociolo-
gia, psicologia, política, ecologia, economia, entre outras áreas que adiciona-
ram aspectos relevantes para o campo de pesquisa.

Com a análise dos clusters, observou-se que os estudos sobre consumo 
sustentável, originalmente, estavam centrados no potencial da tecnologia 
para mitigar os impactos ambientais do consumo e no incentivo para com-
pra de produtos verdes. Porém, como se trata de uma área multidiscipli- 
nar, outras perspectivas de análise foram inseridas na discussão, envolven-
do aspectos contextuais e macroestruturais, conforme enfatizam Bengtsson  
et al. (2018).

No entanto, constatou-se a ausência de estudos que analisem o engaja-
mento entre os diversos atores na promoção do consumo sustentável, bem 
como questões de acesso ao consumo, além do desenvolvimento de infraes-
truturas sustentáveis que ancorem as práticas de consumo, o que reforça a 
concepção de que se trata de um conceito complexo e multifacetado. O cerne 
das discussões está em engajar os consumidores em práticas sustentáveis de 
consumo, o que constitui um dos principais desafios inseridos nas agendas 
políticas para o desenvolvimento sustentável.
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Ademais, observa-se a necessidade de atualização da definição de con-
sumo sustentável para o desenvolvimento teórico-empírico das pesquisas 
no campo. As pesquisas analisadas recorrem a definição focada no processo 
produtivo com ênfase na tecnologia e na eficiência e no ciclo de compra, 
consumo e descarte, o que não condiz com as perspectivas atuais de estudos 
que preconizam a necessidade de uma interação dos atores sociais, organi-
zacionais e institucionais, cada um exercendo seu papel no processo sistê-
mico de promoção do consumo sustentável. A pesquisa avança na com-
preensão sobre o consumo sustentável, no sentido de ampliar o escopo para 
observar fatores macroestruturais, contextuais e culturais que afetam o 
comportamento dos consumidores. Assim, analisar o consumo sob a pers-
pectiva social é primordial para compreender a complexidade de aspectos 
que podem influenciar o engajamento dos indivíduos em comportamentos 
de consumo sustentável.

Como limitação desse estudo, considera-se a consulta somente aos arti-
gos científicos publicados na Web of Science (WoS), porém minimizado pelo 
fato de ser uma das maiores e mais importantes base de dados de literatura 
científica, revisada por pares. Algumas implicações práticas deste estudo 
envolvem a formulação de políticas que considerem a cultura e o contexto 
local, além da necessidade de uma abordagem integrada que favoreça a 
governança em prol do consumo sustentável, conforme destacam Brizga et al. 
(2014) e Lorek e Fuchs (2013).

Sugere-se que pesquisas futuras analisem a produtividade por meio da 
combinação de outros índices bibliométricos, tais como a análise de cocriação, 
acoplamento bibliográfico, análise de coautor, análise de copalavras, que 
permita identificar os principais autores da área, os periódicos de impacto, 
os países mais influentes, entre outras técnicas, para mapear o cenário de 
publicações e a estrutura intelectual do campo de pesquisa sobre consumo 
sustentável. 

SUSTAINABLE CONSUMPTION: THEMATIC EVOLUTION 
FROM 1999 TO 2019 

 ABSTRACT

Purpose: Analyze the thematic evolution of the research field on sus-
tainable consumption from 1999 to 2019.
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Originality/value: The study advances the understanding of the develop-
ment of the research field on sustainable consumption, analyzing the 
main publications and topics covered. 
Design/methodology/approach: Systematic literature review through a 
bibliometric study with analysis based on citations supported by the 
CitNetExplorer software, using core publication and clustering tech-
niques. Two hundred sixty-four articles were analyzed.
Findings: The most recent publications converge on the need to change 
the current patterns and levels of consumption and to engage different 
stakeholders in participatory and co-creation processes. Also, the  
existence of five research clusters was identified, namely: 1. eco-effi-
ciency with a focus on greening the market; 2. consumer behavior with 
an emphasis on encouraging the purchase of green products; 3. social 
nature of consumption that inserts the sociological perspective;  
4. dynamic approach for considering the interdisciplinarity of the field; 
and 5. the role of education for sustainable consumption. The various 
themes found reveal contributions from different areas of knowledge 
and the importance of developing research that integrates the dynamics 
of the challenges to achieve sustainable consumption. We emphasize 
the needs of an integrated approach due to the inherent complexity  
of the theme that involves economic, technological, political, social, 
psychological, and environmental aspects for governance in favor of sus-
tainable consumption.

 KEYWORDS

Sustainable consumption. Bibliometrics. CitNetExplorer. Core publication. 
Cluster.
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